
 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL – 2025 

 

IBLM - INSTITUIÇÃO BENEFICENTE LAR DE MARIA  

Unidade SANTA TEREZINHA II 

CEI “DÉCIO GONÇALVES LUIS” – MOGI GUAÇU 

Mês de referência – Março  

 

A Instituição Beneficente Lar de Maria – “Unidade Santa Terezinha” atende a Educação 

Infantil (setor: creche e pré-escola) 176 crianças segundo Termo de Colaboração 05/2023, com 

faixa etária de 0 meses a 5 anos e 11 meses em período integral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

No mês referente a março /2025 realizamos os processos de matrículas, na qual efetuamos 

as triagens para entrega de documentos e as entrevistas juntamente com o setor social e 

pedagógico para preenchimento das anamneses, ficha da saúde, contrato de matricula e demais 

termos a serem assinados para o ingresso na instituição. No mês vigente realizamos 14 adesões, 

assim garantido 168 matrículas efetuadas no sistema SED, assim atendendo a 152 famílias. 

No período foram realizados 01 desligamentos. Estas 

movimentações são estabelecidas juntamente com a parceria do 

setor de matrículas – SME na qual realizamos a troca de 

informações referentes à baixa transferência, números de vagas 

e a inserção dos novos educandos.  

 No mês de Março realizamos o planejamento referente a 16 dias letivos, na qual os 

semanários foram planejados e executados estendendo a adaptação para construir segurança e 

confiança. Assim permitindo o respeito ao ritmo de cada criança sendo essencial para garantir 

que essa nova fase seja positiva, fortalecendo sua autonomia e bem-estar emocional.    

 

Bebês 

(0 m á 1 ano e 6 meses) 

Berçário I – BA 18 educandos 

Berçário II- BB 18 educandos 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) 

Maternal - MA  

Multietário A 

22 educandos 

Maternal - MB 

Multietário B 

22 educandos 

Crianças pequenas 

(4 anos meses a 5 anos e 11 meses) 

Infantil  - IA 

Multietário A 

24 educandos 

Infantil - IB 

Multietário B 

24 educandos 

Infantil - IC 

 Multietário C 

24 educandos 

Infantil - ID 

 Multietário D 

24 educandos 



 

 

 

Na elaboração das atividades para o primeiro momento de retorno dos educandos com 

a instituição privilegiamos a proporcionar um ambiente seguro e acolhedor para que assim, os 

bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas adaptarem ao novo meio, permitindo-se fazer 

novas aprendizagens e descobertas que contribuam para o seu pleno desenvolvimento físico, 

emocional e social. 

 Os ambientes preparados juntamente com propostas de experiências são fundamentais 

para o desenvolvimento integral das crianças, promovendo estímulos cognitivos, emocionais, 

sociais e motores. Com a rotina bem estruturada garante um ambiente seguro e previsível, onde 

os educandos podem explorar, aprender e se desenvolver de forma saudável e acolhedora.  

 Os “bebês” em seu processo de adaptação durante o mês vigente com momentos de 

interações desde a chegada, são recebidas com carinho para se sentirem seguras participando de 

momentos com músicas calmas, rodas com materiais que atende às necessidades de 

desenvolvimento da criança em cada estágio ou sessões individuais de adaptação. 

            As faixas etárias “crianças bem pequenas e crianças pequenas”, com a evolução do 

processo de adaptação variável de acordo com a criança, é gradativa. Observamos as reações da 

criança, e através delas, o tempo de permanência continua se adequando, principalmente com a 

alimentação e resistência ao novo ambiente. Foram respeitadas as orientações conforme 

educadoras e auxiliares pois a experiência delas é importante nesse momento de chegada a uma 

nova etapa da vida. Aos educandos que vieram de outras experiências institucionais também se 

dedica uma atenção especial, para que se sintam bem recepcionados, bem adaptados à nova 

realidade/rotina. Os próprios educandos que já estão na instituição há mais tempo, os recebem 

com atenção, os orientam, ensinam sobre a estrutura do ambiente. Caso sejam observadas 

necessidades novas interações, bem como dos novos colegas, que lhes ensinam o que já sabem.  

                

 

 

 

 

 



 

 

 

 A formulação dos semanários é realizada através de estudos com embasamento na 

BNCC – Base nacional Comum Curricular (Educação Infantil), Currículo Paulista e metodologia 

montessoriana, promovendo experiências nas quais os educandos possam fazer observações, 

manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de 

informação para buscar respostas às suas curiosidades e indagações. Os grupos etários realizam 

as investigações através de observações diárias favorecendo também ações autônomas e que 

gerem a independência e a criatividade do educando 

No mês de março, as experiências desenvolvidas seguem relacionadas ao período de 

acolhimento, estratégias com experiências lúdicas onde desempenham um papel fundamental na 

educação infantil, estimulam o desenvolvimento cognitivo, motor, social e emocional dos 

educandos de forma natural e prazerosa. Essas atividades foram planejadas com estratégias 

adequadas à faixa etária, garantindo que o aprendizado ocorra por meio da brincadeira na área 

externa e parque. Através dos planejamentos e estratégias bem elaborados, foi possível tornar o 

ambiente mais estimulante e acolhedor, respeitando o ritmo de cada criança e proporcionando 

experiências ricas e significativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 PROPOSTA DE EXPERIÊNCIA MARÇO:  

GRUPOS: Berçário – Bebês  

ROTINA:                                                                                                                                    

 Acolhimento;  

 Café da manhã;  

 Leitura, 

 Musicalização,  

 Almoço; 

 Higiene pessoal (troca de fraldas e banho);  

 Descanso;  

 Colação; 

 Leitura, musicalização, 

 Janta; 

 Higiene pessoal (troca de fraldas e banho); 

 Organização para saída (proposta direcionada); 

 Saída. 

 

 
 Nos grupos de bebês as trocas de fraldas, banho, momento do descanso e alimentação são realizados 

conforme a necessidade de cada educando.  

 

 

As experiências realizadas através dos semanários elaborados buscam a autonomia e 

liberdade de movimentos e interações com os demais bebês. Os grupos de bebês são formandos 

por 34 crianças de faixa etária entre 04 meses á 01 ano e 11 meses.  O vínculo, movimento e 

autonomia dos bebês vêm sendo garantido no cotidiano conquistando o desenvolvimento e 

desafios de forma delicada e cuidadosamente ao individual de cada um, como no momento do 

banho, já realizando a construção do esquema corporal e juntamente a verbalização dos objetos 

pertencentes da ação executada pela educadora (sabonete, fralda, toalha) ampliando o 

vocabulário de palavras dos bebês. Com os movimentos relacionados ao processo de marcha os 

bebês satisfatoriamente obtiveram êxito em iniciar a andar e circular pelos espaços da instituição, 

assim garantindo movimentos corporais no tempo determinado através de estimulação.  Ao  

 

 



 

desenvolver as experiências foram pensadas individualmente na cada qual a sua necessidade 

sanada para maior rendimento, o uso de diversos materiais, variedades de propostas e articulações  

com a estrutura externa contribuiu para essa evolução dos bebês. As demais 

experiências/vivencias realizadas em ambientes preparados, espaços que permitem o 

desenvolvimento amplo, a curiosidade e provocantes de investigações.  

  

 

“A banana é rica em vitaminas A, C, D e do complexo B, também possui potássio e ácido 

fólico importantes para o desenvolvimento da criança. A apresentação da banana para o 

berçário tem como objetivo, estimular a curiosidade e o paladar dos bebês, e o consumo desta 

fruta para repor tais vitaminas.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRUPOS: Maternal Multietário - Crianças Bem Pequenas  

ROTINA:                                                                                                                                    

 Acolhimento;  

 Café da manhã;  

 Construção da rotina (rotina, chamada e musicalização);  

 Leitura;  

 Manuseio;  

 Almoço;  

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho); 

 Descanso;  

 Colação; 

 Proposta de experiência; 

 Janta;  

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho); 

 Organização para saída (proposta direcionada); 

 Saída. 

 

   A faixa etária “crianças bem pequenas” formam um grupo de 44 educandos com 

faixa etária de 2 anos e 1 dia a 3 anos e 11 meses, com a caracterização avanço na linguagem, 

motricidade e as crianças estão muito curiosas e começam a explorar o mundo ao seu redor de 

forma mais ativa, assim elaboramos experiências interativas e estimulantes para o seu 

crescimento cognitivo e emocional. O processo de leitura diária e do desenvolvimento da 

linguagem nessa fase se faz na através dos contextos prévios, com o objetivo de resgatar o que 

as crianças já sabem e boas leituras.  

A rotina vem sendo desenvolvida e ampliada a cada momento do dia sendo promotora 

de previsibilidade e estabilidade. Favorecendo o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

motoras, sociais e emocionais. 

Assim consistência e a previsibilidade são fundamentais para que as crianças se sintam 

seguras e confiantes para garantir que a rotina seja respeitosa e adaptada às necessidades 

individuais de cada criança. 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Mãos na ordenha, pequenos fazendeiros  

A  proposta  sensorial que aproxima as crianças  

do universo do campo e dos animais, despertando  

a curiosidade, o respeito à natureza e  

o entendimento sobre a origem dos alimentos.” 

 

 

 



 

 

GRUPOS: Infantil multietário - Crianças pequenas  

ROTINA:                                                                                                                                    

 Acolhimento; 

 Café da manhã;  

 Construção da rotina; 

 Leitura; 

 Manuseio; 

 Almoço;  

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho);  

 Descanso; 

 Colação;  

 Proposta de experiência;  

 Janta; 

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho); 

 Organização para saída (proposta direcionada); 

 Saída 

 

 

As crianças pequenas formam um grupo de 96 educandos com faixa etária de 4 anos e 5 

anos e 11 meses, neste grupo as experiências desenvolvidas buscou aprimorar através de 

variações em atividades/experiências explorando o direito de participação e a autonomia das 

crianças, evidenciando seus desejos por meio da expressão oral, do registro escrito e dos 

desenhos. Evidenciamos experiências que ajudam a criança a no processo de identificação e 

reconhecimento do nome e introdução a rotina através de cartazes que no qual a rotina na creche 

tem como principal objetivo garantir segurança, bem-estar e desenvolvimento integral das 

crianças. Ela organiza o dia de forma previsível, ajudando os educandos a se sentirem mais 

confiantes e seguros no ambiente escolar. 

Vivencias desenvolvendo as crianças serem incentivadas a fazer previsões sobre o que 

acontecerá na história, a contar partes do enredo e a interagir com o conteúdo do livro. 

Desenvolvendo habilidades de compreensão oral e de interpretação de textos. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Normalização com vela 

Trabalhar com normalização na 

educação infantil visa desenvolver a 

concentração, a independência e o 

equilíbrio das crianças. Promovendo 

a auto direção e o amor pelo 

aprendizado. Desenvolve a 

coordenação e a ordem, 

desenvolvendo a autodisciplina, a 

sociabilidade a capacidade de 

trabalhar livremente e de se 

concentrar. ” 



 

 

As elaborações de Semanários e Planejamentos estão sendo realizados da seguinte forma, 

a fim de atender as demandas da IBLM, após reunião com coordenação e educadoras firmamos 

o cronograma a seguir: 

  

 Reuniões pautadas com equipe multidisciplinar ao longo do mês são realizadas 

semanalmente, levando em questão as demandas que surgem, favorecendo o desenvolvimento 

dos educandos e elaborando experiências complementares a fim de garantir uma melhor resposta 

com adaptações, favorecendo a qualidade do aprendizado, bem como o desenvolvimento de suas 

habilidades  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
META 1 

Nome da meta: Atender o mínimo de 90% das vagas ofertadas. 
Descrição da meta: Garantir o acesso, a permanência, a frequência e a aprendizagem, prioritariamente, de bebês, crianças bem 

pequenas de 0 (zero) a 3 (três) anos e 11 (onze) meses e, excepcionalmente, de crianças pequenas de 4 (quatro) a 5 (anos) 
anos e 11 (onze) meses na Educação Infantil, em período integral. 

  Bebês 

(0 meses á 1 ano e 6 meses) 

Berçário I Segunda-feira das 14h00 às 15h00 

Berçário II Terça –feira das 14h00 às 15h00 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) 

Maternal - MA 

Multietário A 
Quarta-feira das 14h00 às 15h00 

Maternal - MB 

Multietário B 
Quinta –feira das 14h00 às 15h00 

Crianças pequenas 

(4 anos meses a 5 anos e 11 meses) 

Infantil  - IA 

Multietário A 
Segunda-feira das 14h00 às 15h00 

Infantil  - IB 

Multietário B 
Terça –feira das 14h00 às 15h00 

Infantil  - IC 

Multietário C 
Quarta-feira das 14h00 às 15h00 

Infantil  - ID 

Multietário D 
Quinta –feira das 14h00 às 15h00 



 

 

 

            A frequência escolar dos educandos vem sendo notificadas através de registros em 

planilha com data e lista de educandos, sendo um aspecto essencial para garantir o 

acompanhamento e aprendizagem /desenvolvimento. A presença regular na instituição 

possibilita a assimilação a interação com colegas e educadores, além do cumprimento das 

diretrizes curriculares estabelecidas e garantia dos dias letivos. Assim a frequência escolar é um 

dos principais indicadores do sucesso educacional. A permanência na instituição permite que os 

educandos tenham um aprendizado contínuo e progressivo, desenvolvam hábitos de disciplina e 

compromisso e fortaleçam suas relações sociais dentro do ambiente escolar. 

As faltas dos educandos são justificadas após apresentação de atestado médico, carta de 

direcionamento, contato às famílias realizamos quando necessário, o educando que apresenta 03 

(três) faltas consecutivas sendo o protocolo, realizamos o contato com os responsáveis para 

averiguar, se não obtivemos êxito ao localizar através de ligação telefônica, repassamos a 

ocorrência ao Setor Administrativo/Setor Social para averiguação, não localizados acionamos o 

Conselho Tutelar para auxiliar perante o caso.  No mês de março as presenças foram satisfatórias, 

os educandos se encontraram se em sua maioria em período integral, o que proporciona uma 

experiência educativa mais completa e diversificada. Para muitas famílias, o período integral 

também representa segurança, alimentação adequada e um ambiente acolhedor durante todo o 

dia. Assim permitindo forma cuidar e educar ao mesmo tempo, respeitando o tempo da criança e 

incentivando seu crescimento de forma completa — intelectual, emocional e social. 

 

 

 

 

 

 

 

 
META 2 

Nome da meta: Garantir a frequência das crianças matriculados em, no mínimo, 75% dos dias letivos. 
Descrição da meta: Garantir a permanência e a frequência, prioritariamente, de bebês e crianças de 0 (zero) a 3 (três) anos e 



 

11 (onze) meses e, excepcionalmente, de crianças de 4 (quatro) a 5 (anos) anos e 11 (onze) meses na Educação Infantil em 
período integral. 

 

 

 

 18/03/2025  
Assunto: Planejamento  

      Local: Cegep Mogi Guaçu 

      Rua Francisco Franco de Godoy Bueno, 295 – Imóvel Pedregulhal – Mogi Guaçu 

Horário: 08h00 as 12h00  

Formadora: Antônia de Fátima Zanco 

  

No encontro acima mencionado, a formadora iniciou relatando sobre o planejamento para 

bebês na creche é uma etapa essencial do trabalho pedagógico, pois organiza e orienta as 

experiências diárias de forma intencional, respeitando o tempo, os interesses e as necessidades 

de cada criança. 

Diferente das crianças maiores, os bebês estão descobrindo o mundo principalmente 

através dos sentidos, do corpo e das relações afetivas. O planejamento na creche não é apenas 

organizar atividades, mas sim criar um ambiente acolhedor, rico em estímulos e que respeite a 

individualidade de cada bebê, favorecendo um desenvolvimento saudável, seguro e feliz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 21/03/2025  
Assunto: Educação especial - Parecer CNE/CP nº 50/2023 reanalisado em 2024 

      Local: Faculdade Maria Imaculada 

Horário: 13h00 as 16h00  

Formadora: Valeria Otaviano dos Reis Souza 

 

Na reunião realizada na data acima mencionada foi discutido sobre principal objetivo 

do parecer é garantir uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade para os educandos 

com TEA, assegurando seus direitos, respeitando suas especificidades e promovendo seu 

desenvolvimento pleno no ambiente escolar. O documento orienta os sistemas de ensino a 

respeitarem as especificidades desses alunos, garantindo seus direitos legais e educacionais, 

bem como promovendo práticas pedagógicas que favoreçam seu desenvolvimento pleno, a 

participação ativa no ambiente escolar e o fortalecimento de vínculos sociais e afetivos. Trata-

se de um passo importante na consolidação de uma escola democrática, acolhedora e 

preparada para atender à diversidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
META 5 

Nome da meta: Garantir a participação dos gestores da unidade educativa e equipe técnica (psicólogo institucional, assistente 
social, nutricionista e profissional de AEE) em, no mínimo 100%, das formações inicial e/ou continuadas disponibilizadas pela 

Secretaria de Educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Torre Rosa -A Torre Rosa é uma atividade da área Sensorial da sala Montessori e tem como objetivo direto ordenar os cubos do maior 

para o menor. É formada por 10 cubos na cor rosa claro e em tamanhos que variam de 1 à 10 centímetros cúbicos. 



 

 

No dia 28 de março de 2025, realizamos a formação em cumprimento como descrito no 

calendário escolar, com as educadoras e auxiliares de educação nesta unidade no período da tarde 

no horário das 13h00 ás 16h30 ministrado pela coordenadora pedagógica Juliana Loureiro e a 

assistente pedagógica Alexia Ribeiro.  

 

     Capacitação – Programação  

  Data: 28/03/2025 

 Leitura: Livro “ A criança” – Prefacio: Infância, um problema social - Introdução. 

Socialização em grupo.  

 Alimento cultural:  

Livro: A colcha de retalhos          Autor: Conceil Corrêa da Silva Nye Ribeiro  

Ilustração de Ellen Pestilli 

  

 Felipe gostava muito de ir à casa da vovó. Além dos bolos e doces deliciosos que 

preparava, vovó também era uma ótima contadora de histórias. Um belo dia, quando 

o neto a ajudava a fazer uma nova colcha, em meio a retalhos coloridos, desenhados 

e cheios de história, os dois reuniram e costuraram lembranças. A partir desse dia, 

Felipe passou a compreender algo até então desconhecido: O sentido da saudade. 

 

        Dinâmica: após a leitura do livro, iremos espalhar diversos pedaços de retalhos no meio da sala e 

a equipe irá colar os pedaços em uma cartolina, assim simbolizando a colcha de retalhos. Trabalho em 

equipe e pequenos fragmentos para formar um todo. Nesta dinâmica iremos fomentar o trabalho em 

equipe sendo uma habilidade essencial em diversas áreas da vida, desde o ambiente escolar até o 

profissional. Ele consiste na colaboração entre indivíduos para alcançar um objetivo comum, utilizando 

as habilidades e conhecimentos de cada membro para obter melhores resultados. 

 

 Currículo Lar de Maria -  Método Montessori & BNCC:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

O Método Montessori e a BNCC não são excludentes, pelo contrário: é possível criar uma educação equilibrada unindo a liberdade e 

autonomia do Montessori com as diretrizes da BNCC. Dessa forma, a criança tem uma aprendizagem significativa e estruturada, respeitando sua 

individualidade e garantindo uma base sólida para seu desenvolvimento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

META 6 
Nome da meta: Garantir a oferta em, no mínimo, 4h mensais, em formação continuada, aos profissionais da unidade educativa, 

conforme a necessidade formativa destes. 

 

 



 

 

Nas refeições diárias oferecidas na Instituição garantimos o fornecimento de 04 (quatro) 

momentos de alimentações (café da manhã, almoço, colação e janta) seguindo o cardapio 

elaborado pela nutricionista Ana Paula Lupo.  O cardapio elaborado vem sendo preparado 

garantindo os nutrientes necessários para o desenvolvimento infantil.  

O monitoramento das datas de validades são efetuadas diariamente, sempre que estão 

retirando os produtos do estoque para consumo. A nutricionista realizou inspeção com o objetivo 

de verificação e análise das condições de preparo, itens estocáveis e não estocáveis para a 

elaboração de solicitação de compras para o mês posterior. 

O plano alimentar respeitando as necessidades específicas de cada bebê, crianças bem 

pequenas e crianças pequenas, alimentação sempre realizada com paciência, incentivando, mas 

nunca forçando os educando, assim tornando um momento tranquilo e supervisionada, 

promovendo conforto e segurança. 

 A proposta do plano alimentar da instituição vida garantir o desenvolvimento saudável, 

contribuindo para uma alimentação equilibrada e adequada às suas necessidades nutricionais 

dentro de um  trabalho eficiente e essencial com boa organização e distribuição de funções. 

O acompanhamento no evento “Casa aberta” na unidade Santa Terezinha foi realizado 

pelo periodo do café da manhã e a disposição para duvidas dos pais ou familiares. Preparado 

Quibe Assado de Abóbora Cabotian para degustação de preparação saudável como alternativa e 

incentivo aos pais e responsáveis dos educandos. Oferecemos material preparado previamente 

sobre a importância de manter a rotina da creche ou algo próximo em casa para manter a 

alimentação saudável para as crianças.   

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

META 7 

Nome da meta: Garantir a oferta de, no mínimo, 5 (cinco) refeições por dia nas unidades escolares, cumprindo cardápio 

elaborado por profissional habilitado e dentro dos padrões da Política Nacional de Alimentação e Nutrição. 

 



 

 

 

Na instituição garantimos a limpeza e higienização dos ambientes escolares através de 

um cronograma disponibilizado para o setor da limpeza. No setor berçários I e II a higienização 

acontece inicialmente no começo dos expedientes pois estes ambientes devem estar devidamente 

higienizados pois os bebês requerem maiores cuidados e higienização. As retiradas dos resíduos 

de lixos são coletadas duas vezes no dia, principalmente nos banheiros que possuem educandos 

com troca de fraldas e os demais são descartados conforme as normas vigentes. A instituição 

realiza o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), sendo os responsáveis por ajudar na 

manutenção da saúde e integridade física, os EPI são fornecidos conforme a necessidade de uso.  

A limpeza predial do parque e demais áreas verdes são realizadas periodicamente pela 

Proguaçu e o alinhamento das árvores e paisagismos sendo feito pelo auxiliar de serviços gerais 

de manutenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

META 8 

Nome da meta: Assegurar a limpeza, salubridade e segurança de, no mínimo, 100% das dependências da unidade escolar. 

 

 



 

 

 

 

A elaboração o Projeto Político Pedagógico vem sendo construído juntamente com a 

equipe institucional e através de levantamentos e organizações das documentações estamos 

elaborando no processo de construção para homologar a Secretaria de Educação. 

 

META 9 

Nome da meta: Desenvolver com a comunidade educativa e homologar junto a SME o projeto-político-pedagógico da instituição, 

em até seis meses após o início das atividades. 

 

 

     Em conformidade com a meta 10 do Plano de Trabalho – 2025 conforme Lei N° 13.935 

de 11 de dezembro de 2019, que regula a prestação de serviços de psicologia e de serviço social 

nas redes de educação básica, apresentamos o trabalho executado pela dupla de psicossocial da 

unidade Santa Terezinha – Mogi Guaçu no mês de março de 2025.  

       Durante o mês de março a equipe psicossocial realizou 3 anamneses e estudo 

socioeconômico com o objetivo de formalizar matrículas na creche. As matriculas foram 

agendadas previamente com os responsáveis, que foram orientados antecipadamente sobre os 

documentos necessários para efetivação da matricula. Esse processo é de fundamental 

importância, pois a avaliação inicial é o primeiro contato da família com os profissionais 

psicossociais (psicólogo e assistente social). Neste momento é apresentada a abordagem da 

equipe com a identificação de aspectos como a estrutura do núcleo familiar, condições de saúde, 

situações de risco, aspectos do desenvolvimento da criança e condições habitacionais. Essa 

análise tem o propósito de proporcionar um diagnóstico preciso da realidade familiar e territorial, 

a fim de compreender os fatores que influenciam o desenvolvimento infantil. 

          A equipe psicossocial realizou 19 atendimentos com famílias, voltados para 

atualizações de documentos e orientações em diversas áreas de suporte social. Tais atendimentos 

são fundamentais para promover a inclusão das famílias na rede de atendimento, proporcionando 

informações e encaminhamentos para os serviços sociais necessárias, participação em 

treinamentos e orientações. 



 

 

           No dia 20/03/2025 as 11:00 com Leila Maria Ramos, nesse encontro com a 

presença das equipes do psicossociais da IBLM, foi feita uma prévia orientação sobre a 

importância e proceder da dupla na instituição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No dia 21/03/2025 treinamento do sistema Vision implantado para coleta de dados dos 

usuários, foram passadas todas as orientações passo a passo, com Gabriela coordenadora do 

social da matriz. 

 No dia 27/03/2025 Reunião com as OSC’s da educação, onde estiveram presentes 

algumas duplas, na orientação do trabalho pedagógico e psicossocial.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 No contexto do atendimento interdisciplinar a instituição adota o protocolo interno RAE 

-  Relatório de Atendimento Específico. Esse instrumento foi implementado, como uma ação 

garantidora dos direitos dos educandos, com a finalidade de desenvolver estratégias de 

intervenção frente a impasses e situações de risco que surgem no contexto escolar. O protocolo 

RAE busca garantir a inclusão do educando e o atendimento adequado as suas necessidades, 

considerando não apenas as dimensões cognitivas, mas também as esferas afetivas, sociais e 

política que impactam o processo educacional.   

O Uso do RAE permite uma atuação integrada da equipe psicossocial com outras áreas 

da educação, como o setor pedagógico, de saúde e assistência social. Esse trabalho colaborativo 

facilita a construção de um diálogo constante e a consolidação da rede de apoio, garantindo que 

o sistema de garantia de direitos seja efetivamente cumprido. 

  O principal objetivo do protocolo RAE é identificar, registrar e monitorar as dificuldades 

enfrentadas pelos educandos, sejam elas no âmbito pedagógico, motor, neurológico ou social, 

que afetam diretamente seu desenvolvimento. No mês de março, não houve abertura de novo 

casos de RAE, mantendo-se o acompanhamento nas 36 RAE’s, onde a dupla psicossocial 

participou de 6 discussões com a família e 16 discussões internas. 

As orientações fornecidas às famílias, são baseadas   em uma abordagem psicossocial  

estratégicas, que visa informar, formar e transformar as  práticas e representações sociais no que 

tange aos direitos de cidadania. A equipe psicossocial atua na defesa de politicas publicas 

afirmativas, promovendo a inclusão social das familias e garantindo a efetivação do papel social 

da instituição. 

 A atuação da equipe tem como objetivo conhecer melhor  os grupos familiares, 

identificar suas necessidades e demandas, potencializar sua inclusão na rede de atendimento. O 

acompanhamento continuo e os encaminhamentos realizados são essenciais para o alcance de 

seus objetivos propostos pela instituição e para garantir que cada caso receba suporte adequado. 

 

META 10 

Nome da meta: Garantir a inclusão e atendimento de 100% das crianças elegíveis da Educação Especial por equipe 

multidisciplinar (psicólogo institucional, profissional de Atendimento Educacional Especializado e assistente social) 

 

 

 



 

 

 AVALIAÇÃO 

 

No mês de março realizamos de modo geral a contemplação das ações da meta 1, sendo 

cumprida de acordo com a capacidade de atendimento para totalizar 176 crianças, garantindo 

as matriculas no SED (Secretaria de educação digital) juntamente com a elaboração de 

prontuários e preenchimento de documentos internos. Esta demanda no mês vigente 

permanece sendo encaminhada pela Secretaria de educação semanalmente para as entrevistas 

e assim já o acesso a instituição.  

As propostas de experiências do mês vigente foram realizadas através do período de 

adaptação e acolhimentos de alguns educandos e familiares, com propostas entre interações com 

os pares em áreas externas, parques e momentos de circuitos. As propostas oferecidas garantem 

as considerações alinhadas a BNCC promovendo as aprendizagens e o desenvolvimento dos 

educandos com os eixos estruturantes – as interações e brincadeiras assegurando os direitos de 

conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se.  

Diariamente atravès de mensagens via WhatsApp ou ligações realizamos com troca de 

experiência com a Coordenadora Pedagogica Nadielle Oliveira com o intuito de estabelecer 

melhor desenvolvimento nas práticas pedagógicas e na contribuição para alinhamentos nos 

cotidianos da instituição. Nestes momentos agregamos temas diversos relacionados com a dupla 

psicosocial e o setor administrativo. 

No dia 08 de março de 2025, comemoramos o Dia da Mulher, com café da manhã e 

ofertamos um mimo para cada mulher da instituição.  

  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

No dia vinte e três de março, nesta unudade realizamos o evento “Casa Aberta – Família 

na instituição” no periodo da manhã (08h00 ás 11h00).  

Período de execução:  

28/03/2025 – Sexta-feira 

Tema: LAR DE MARIA E FAMÍLIA VIVENCIANDO UM ESPETÁCULO. 

Justificativa:  

Para que ocorra o desenvolvimento global do educando, é importante que a instituição e pais trabalhem em harmonia. 

Quando os pais participam da vida escolar dos filhos, estes aprendem mais e melhor. A família tem um papel 

extremamente importante na construção do sucesso escolar, à medida que funciona como um grupo afetivo responsável 

por grande parte da formação cultural e do estabelecimento dos projetos de vida e identidade dos alunos. A família é 

considerada como uma importante instituição de aprendizagem dos alunos, pois é nela que se dão as suas primeiras 

experiências. A família é um agente de socialização primária por transmitir às crianças, desde o nascimento, padrões 

de comportamento, hábitos, costumes, padrão de linguagem, maneiras de pensar, de agir, de se expressar etc. Porém 

considera que outras agências sociais completam essa formação familiar ao nível de uma socialização secundária e 

dentre elas se destaca a escola, sendo um espaço de cuidar/brincar e eventualmente, divulgar o conhecimento 

aprendido. Nessa perspectiva à medida que a escola une o saber científico institucionalizado escolar à cultura e 

experiências empíricas familiares, consegue ampliar os horizontes dos educandos, acenando com a possibilidade de um 

melhor desempenho cognitivo/afetivo para os educandos e maior afetividade e envolvimento familiar. Fortalecer a 

parceria entre pais e educadores, promovendo a participação ativa dos pais na educação dos filhos. 

 

Objetivo geral: 

Fortalecer a parceria entre pais e educadores, promovendo a participação ativa dos pais na educação dos filhos. 

 

Objetivos específicos: 

 Integrar escola e família; 

 Estimular a família a acompanhar o desenvolvimento da aprendizagem do aluno;  

 Dotar a família de conhecimentos teórico-práticos capazes de subsidiar o acompanhamento escolar do 

aluno;  

 Envolver os pais em atividades extrapolam escola e estende à família em casa;  

 Levar a família a compreender melhor o desenvolvimento da criança e do adolescente;  

 Desenvolver afetividade e proximidade; 

 Conscientizar os pais de seu papel de educadores; 

 Aproximar a família da escola. 

 

 



 

 A parceria instituição e família objetiva ser um forte aliada da educação dos filhos. Pais e escola devem estar 

alinhados em suas atitudes, tendo objetivos comuns. Devem, portanto, compartilhar o mesmo ideal, pois só 

assim, realmente estarão formando e educando, superando conflitos e dificuldades, proporcionando ao 

educando, um caminho livre para a aprendizagem efetiva. A programação da Escola de Pais está estruturada 

em encontros que ocorrerão ao longo do ano letivo, com duração no período da manhã. As reuniões deverão 

conter interação entre pais e organizadores, interligando a teoria e a prática da educação cotidiana. Trabalhar 

constantemente a motivação dos pais, deixando em aberto a seleção de temas que devem ser do interesse do 

grupo, além dos temas já citados. 

 

Proposta de experiências: 

 Acolhimento dos pais pelos educandos; 

 Café da manhã; 

 Rotina; 

 Normalização; 

 Higiene; 

 Almoço; 

 Saída. 

Neste dia iremos realizar com os pais ou responsáveis a dinâmica do nosso dia na instituição, seguindo 

das propostas/experiências realizadas nos planejamentos elaborados.  

Dessa maneira, os familiares entenderão mais facilmente quais são os objetivos da escola em relação às 

suas propostas e se divertir ao lado das famílias e educadores. 

Cada grupo deverá observar as suas particularidades em apresentar neste dia as atividades 

desenvolvidas, visto a necessidade das vivencias trazidas pelos educandos no processo de investigação.  

Outra prática para uma aproximação maior entre família e escola é a exposição de trabalhos escolares que vai 

ser apresentado para seus próprios pais e também para familiares de colegas. As pessoas terão uma visualização 

mais clara sobre o que é aprendido na escola e quais são os focos daquele período. 

Devem ser analisados quais são os trabalhos mais interessantes de serem apresentados, uma vez que é 

importante despertar o interesse daqueles que se deslocam até a instituição para vivenciarem essa experiência. 

Na semana que antecede a casa aberta: LAR DE MARIA E FAMÍLIA VIVENCIANDO UM 

ESPETÁCULO, as educadoras irão elaborar o planejamento, referente a repassar as informações aos educandos 

para direcionarem a recepção dos pais ou responsáveis neste dia. 

 

 Pesquisa de Satisfação: 

Na data a seguir iremos realizar a “Pesquisa de satisfação”, mediante as ações realizadas no dia sobre 

o processo de aprendizagens dos educandos, ambientes de experiências entre demais suportes que a 

instituição oferece aos educandos.  

 

 

 A alimentação servida aos pais será “Café da manhã” e “Almoço”, seguindo o cardápio escolar. Será 

servido nos horários pertinentes a cada sala, de acordo com o cronograma da instituição. 



 

 

 

Horário de funcionamento com os pais: Horário: 08h00 ás 11h00 

Horário de funcionamento com funcionários:  Horário: 07h30 ás 16h30 

 

                 Efetivaremos o convite aos pais ou responsáveis, descrevendo todas as informações sobre o evento 

“Casa Aberta” - LAR DE MARIA E FAMÍLIA VIVENCIANDO UM ESPETÁCULO. 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A verdadeira educação é aquela que vai ao encontro da criança para 

realizar a sua libertação. ” 

Maria Montessori 

 
 

 

                                                                                                                    Juliana Figueiredo Loureiro 

                                                                                                                        Coordenadora Pedagógica 

                             

https://www.pensador.com/autor/maria_montessori/

